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1 A �roda dos expostos� era uma estrutura de madeira, de forma cilíndrica, que servia para depositar anonimamente as crianças enjeitadas. Quando a ama ouvia a sineta (tocada no exterior),
dirigia-se à estrutura e rodava-a para recolher o bebé que tinha acabado de ser depositado.
2 Apesar da sede da Misericórdia de Lisboa e parte do edifício do Hospital de Todos-os-Santos (administrado pela Santa Casa) terem sido destruídos pelo terramoto de 1755, a
documentação desta secção foi salvaguardada, presumindo-se que tenha sido transferida para outros espaços, alguns anos antes, tal como sucedeu com os expostos e as suas
amas. Cf. Relação verdadeira, e individual do formidavel incendio, que se ateou no Hospital Real de Todos os Santos da cidade de Lisboa, em 10 de Agosto, deste anno de 1750. Lisboa: na officina de
Manoel Soares, 1750.

O Hospital de Todos-os-Santos acolhia, pelo menos desde 1504 � data da aprovação do seu Regimento � as crianças
expostas ou enjeitadas na cidade de Lisboa. Os menores eram colocados na roda do Hospital1, para que esta
instituição se encarregasse do seu acolhimento, sustento e educação. 

A partir de 1564 a administração do grande Hospital foi confiada à Confraria da Misericórdia de Lisboa. 
Na sequência do nefasto sismo ocorrido no dia 1 de novembro de 1755, alguns anos mais tarde, aquela Confraria
passou a responsabilizar-se diretamente pela assistência às crianças desprotegidas, criando um Hospital dos Expostos.

Desta forma, é no Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa que se conserva um considerável
volume documental (quase 200 metros lineares), relativo à assistência aos enjeitados, abrangendo um período
temporal que remonta ao século XVII2. Este conjunto inclui séries documentais distintas, embora detentoras de
informações comuns e complementares. Algumas destas séries são de natureza rara, como é o caso dos sinais de
expostos que são constituídos por bilhetes manuscritos, deixados junto de algumas crianças quando eram colocadas
na roda. Por vezes, estes documentos eram acompanhados por objetos de diversas tipologias. Os sinais, na sua
constituição mais simples (apenas bilhete manuscrito), ou mais composta (bilhete acompanhado de objeto), tinham
por finalidade identificar os menores, no momento em que os pais os quisessem � ou pudessem � reclamar. Quem
apresentasse um documento igual ao sinal deixado com a criança, comprovava que era o progenitor do menor,
podendo reclamá-lo. Alguns destes documentos possuíam um recorte irregular, efetuado para efeitos de validação,
uma vez que permitia encaixar as duas partes (o sinal e o respetivo contra-sinal).
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_A CONFRARIA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 
E OS SINAIS DAS CRIANÇAS EXPOSTAS DA CIDADE

Francisco d�Orey Manoel
Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa

Nelson Moreira Antão
Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa



3 Sinal de Inês Maria, criança exposta n.º 288 de 1690. Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Criação dos expostos, Entradas de Expostos, 
Entradas e batismos, Sinais de entrada (cód. ref.ª: PT-SCMLSB SCML/CE/EE/EB/08/000/001).

Além disso, os sinais assumiam-se como meio para transmitir informações sobre o menor e para partilhar 
preocupações, efetuar pedidos, partilhar sofrimentos e registar os motivos da exposição. Por vezes, o bilhete 
manuscrito era acompanhado por fitas, um sapatinho, ou até por uma carta de jogar, uma moeda, uma meia bordada 
pela mãe ou qualquer outro artefacto carregado de simbologia. Estes objetos registavam, igualmente,  
a vontade de colocar o exposto, não só ao abrigo e amparo de uma Instituição idónea, como sob a proteção e o 
resguardo de um elemento divino ou sagrado (imagens de santos, medalhas, crucifixos, etc.), profano (amuletos em 
forma de figa, com a configuração de um trevo de quatro folhas, etc.), ou mesmo afetivo (juntando uma madeixa 
de cabelo da mãe, a fotografia do pai, ou até o colar, o brinco ou o anel de família). 
 
A Misericórdia de Lisboa possui o maior conjunto destes sinais, tanto em número de exemplares � mais de 87 mil 
� como em extensão cronológica � de 1790 a 1926. Acresce a este âmbito temporal mais dez sinais, o mais antigo 
dos quais datado de 1658, e os restantes datados entre 16903 e 1788. 
 
É também de salientar que esta documentação é muito rara, mesmo noutros países europeus, onde se praticou 
idêntica solução assistencial, vocacionada para o amparo da infância desprotegida, uma vez que estes elementos 
foram sendo destruídos, por se ter considerado que já não possuíam qualquer valor informativo. 
 
Os sinais representam, pela sua diversidade, registos que permitem a recolha de informação abundante. Além disso, 
testemunham sentimentos profundos, muitas vezes repletos de espiritualidade, amor, sofrimento, ilusão ou angústia 
que conduziram ao ato da exposição. Deste modo, os sinais contemplam um invulgar manancial informativo � 
muitas vezes com mensagens ocultas � que possibilita o estudo de diversos temas, nomeadamente associados a: 

� religiosidade e superstição; 
� formas decorativas ou artísticas presentes em alguns sinais; 
� análise dos tecidos utilizados em determinada época; 
� história, sociologia ou antropologia; 
� assim como possíveis influências de outras culturas na realidade portuguesa. 
 

Podemos realçar, a título exemplificativo, alguns sinais de crianças expostas que retratam e testemunham momentos 
históricos, conjunturas políticas, sociais e económicas marcantes, como é o caso das Invasões Francesas (período 
em que se transmitem nos sinais mensagens reveladoras do movimento migratório da população para Lisboa, em 
fuga ao invasor). Destacam-se, também, aqueles que espelham a vivência da guerra civil portuguesa, na década de 
30 do século XIX, surgindo, nalguns deles, referências que transmitem mensagens explícitas de apoio à causa 
absolutista ou, pelo contrário, a adesão às novas ideias de índole liberal. 
 
A incumbência da criação dos expostos foi concedida à Santa Casa da Misericórdia de Lisboa no momento em que, 
por Carta Régia de 8 de fevereiro de 1768, o monarca atribuiu à Confraria a antiga Casa Professa de São Roque (da 
Companhia de Jesus), para aí instalar a sua sede, bem como as dependências destinadas ao acolhimento dos expostos 
e à criação das órfãs. Por este motivo, quando as novas instalações do Hospital de Todos-os-Santos foram 
inauguradas, em 1775, já sob a designação de Hospital de São José, esta instituição encontrava-se desvinculada da 
função que, secularmente, desempenhou no domínio da assistência à infância desfavorecida. 
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Sinal de Maria Josefa da Silva, criança exposta n.º 480 de 1697. 
Este é um sinal do século XVII e encontra-se colado junto do registo da entrada da criança. 
[Nota: O sinal mais antigo que se conserva na Misericórdia de Lisboa é de 1658.]
Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa,  
Criação dos expostos, Entradas de Expostos, Entradas e batismos, Livros de registo de entradas de expostos,
liv. n.º 11 (1695-1697), f. 472, registo n.º 480, 
(cód. ref.: PT-SCMLSB/SCML/CE/EB/01/11/1481).

Sinal de Manuel, criança exposta n.º 376 de 1793. 
Inclui uma medida do Senhor Jesus da Paciência em seda cor-de-rosa, 

com estampa, bem como um breve cor-de-rosa e azul, bordado a lantejoulas,
fios de prata e ouro, com um laço verde e uma borla da mesma cor.

Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa,  
Criação dos expostos, Entradas de Expostos, Entradas e batismos, 

Sinais de entrada
(cód. ref.: PT -SCMLSB SCML/CE/EE/EB/08/004/161).
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Processo de entrega de Catarina, criança exposta n.º 1633 de 1848. 
Inclui o sinal e o respetivo contra-sinal compostos por bilhetes manuscritos (com corte efetuado para efeitos de validação), bem

como por duas fitas de seda branca e azul, com motivos geométricos.
Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa,  

 Criação dos expostos, Entregas de expostos a pais, Processos de entrega
(cód. ref.: PT -SCMLSB SCML/CE/EP/02/025/041).

Sinal de Inácia, criança exposta n.º 1226 de 1799.
Inclui o desenho de uma estrela de David e um laço de fita azul 
com riscas amarelas.
Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, 
Criação dos expostos, Entradas de Expostos, Entradas e batismos, 
Sinais de entrada
(cód. ref.ª: PT -SCMLSB SCML/CE/EE/EB/08/010/577).



Sinal de Avelino, criança exposta n.º 2482 de 1867.
Inclui um coração de tecido roxo, bordado com linha dourada 
e contas azuis, no qual assenta uma trança de cabelo castanho.
Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, 
Criação dos expostos, Entradas de Expostos, 
Entradas e batismos, 
Sinais de entrada
(cód. ref.ª: PT -SCMLSB SCML/CE/EE/EB/08/078/1540).

Sinal de Guilhermina Maria, criança exposta n.º 97 de 1863
O bilhete apresenta corte efetuado para efeitos 

de validação e está assinado, com as iniciais J. M.
Inclui duas cartas de jogar, o rei de paus e o rei de espadas, 

ambas com corte efetuado para efeitos de validação.
Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, 

Criação dos expostos, Entradas de Expostos, 
Entradas e batismos, Sinais de entrada

(cód. ref.ª: PT -SCMLSB SCML/CE/EE/EB/08/074/0063).


